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AUGUSTO PASSOS
ADVOGADO— •'

Residência no Ipu
ib rr. u;__.a. íi. aoW ¦

Drector e Proprietário—Deolindo Barreto Lima
¦ i I . \

-Conte-*» o caso oomo o caso toio oào e oàú ao boi è boi

ANNO—VIÍ1 Bi ral-Ceará--S0B RAL, 19 de Outubro de i) U
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PEQUENOS ANÚNCIOS;
—"' o. . i - i  ,. ¦

¥ mes 2#O0O Mm anno 20$000
I ^AtERIAL DE CONSTRUO,
f .; ÇIO—condo sejam: tijo,ll)Srj Bem mao teve o ar. coronel Vi-
teinas, cal, ripas, caibros, portaes cente Saboya, quando affirmou que..-—e a preços sem competência, _emqu.ir..o a politica nesta terra fôrvende qualquer quantidade—J.'lo esta coisa nociva e criminosa qu-Bruno de Albuquerque.

LR. 
LUIZ VIANNÁ-EspeCalista
em moléstia das creanças e

appíicação de 914 e tartaro eme
tico Consultório—Rua Cel. José
Saboya—Acceita chamados para
o interior.

DR 
MANOElTMTRf^HÒ^Me.

• djco, operador, eespecialis-
lã em partos. Bua Senador-Paula

m

OR 
ATUaLPa BARBOSA LI1 MA—Medico b operador—

f^. Praticaí?todÍs a$ suas operações
..^i-somdpr,,fi ;sém clorofdrmio—Re

sidencia Camocim e aceita cha-
jnadus para toda a. zona.
Í*|R ¦ '¦';PELMIR(Tl)iÔLIVE;IRÂ

i -^-niediço e operador—ex-
ames microscópicos de san-
gué, ^escarros fozes, urinas,

\«tc.—GftÀNJA^CEAKA'.; í.

*^liõisga',,pratica adquirida na-^^$-Praça Menino J)eus

assistimos em todas as manifestações,
não conseguirá a nossa cidade
os melhoramentos a que fazem jü-
a sua edade, o seu movimento cow-
mercial eo seu adiantamento social."1'jà. arbòrizaçáò de uma cidad;i, qía^
é ' uma coisa indispensável A su-
salubridade e higyenizay&o, jamaismereceü*à; attenção dos* nossos passados administradores1 municipaes,
até mesmo do dr. Jacome de Oli
ve ra, que a dispeito de medico e
do modo por que procurou dar uma
idóa da verdadeira missão de go-vernador de uma cidade náo lhe
dispensou a m-nima attenção. !

ÃSíuraindo à chefia da nossa .com-
muna o coronel Henrique Rodr gues,a arborizaçao da nossa cidade cons
titulu uma das suas máximas preoc-cupaçôes e, empenhando, as suas
relações de ptreotesco e amizade
com o dr.: Humberto Rodrigues d

nuar a mercê do primeiro bandido
qüe mòfdido dé dispeito ;ln&ò 

quer¦•onseatir 
que caiba a outrem a

gloria de ura melhoramento tao nV\
como seja a arbofizaçaó da (idade
Se"à.tanto se fizer mister, volte se
ao ti mpo do mari^tísmo, ponha-seera a< ç&oo chamfralho, a carne sai-
gada, contanto qoe cesse a damnósa
destruição.

A modeidôarn».--M*8 descuidaoj"
pelo medico— é * hygiene, o ar . puiioe a b)a alimrntaçâo para produzir o
renov tmenf.o das forças. Para este tím
9 Emiilsãb de Soott ê tão uti! e usada
unive» salmente con o rejonstituinte
para o organismo dtbilit?do. QuandoV- S. necessitar um tonif,o, deve em-
piegar com confiança a Emulsâo de
Scottc L ¦'-' L- ¦ 

jAgora vem em vidros dedois fama-
nhos.

%'-l^^^_L.-,±~km^i: *j\' Â 'j',-';*' ••¦¦..._

Entrementes,! para cada jornal, íjüe
surgia no Ceará, escrevia qualquercousa, ou mu ta cousa.

K chronica da provincia* fll-a roüito
intpfraj sendo o primeiro que , n"ella
nietteo o nariz; primeirj^ q-ie The
b'rge, e primeiro que Aranpe. Fiz
me sócio, do Instituto ' Hstonfco do
Rio de Janeiro matuto i ainda e professor primário, isto aos 33 annos,
quando essa honri era muito aíhbi*
p.*in<ída pela gente mais letrada do
Brazil.

; í, i üu .*>!.., ¦'(¦';.) ••- i Num 470

R JUVENCIO DÉ>A^DRA.í- , ,-' r e-« -
DE-^CibÚrgiIo Dentista íApdrade, fez acqüaiçao, em For-¦ ' taJeza, de grande quáottdade, dç

ii udas de ficus bertjammea. planta
por excellei ciâ para arborizarão d^_______Td—F Tit/r a " Pirn/S^"- HlM p*f híiouc <t para aroonzai. 

^JR^LIMA FILHí^CiuubgiIo unia c.dade de clima iopical
nt l ?lw"l,T^To^0 trabalho De posse das mudas, mandou cons^.
^WÊ>Ê^-tt^P§0^'i P^los[truir cercadínhos nas principaes
rM8?^^í!í.un?odernos-Ruaj^^ e .nel,e8 locaiizouüs e'm
.VWgWW«'MlfOy .breve começaram a crescer viçosas

)pp 
F^ I PONTE—Advogado— í e promi>sor«s.

Civil crime e commercio*—! Ao qué parece, porem, o digito,
1'raça da Meruoca.

João Brigido

1 \

eiveis e conía(ieiclaes perante o
^me^Ú dê Maio,' 492,
IrfiiSínãt^a Séíaçàõ-RêsÜénciü]?^ é cnPêZ
IfcMi-• >*>•_*;. ;* eívrme i *,.^« 'trodUZOOS

ja inVeja» a perversidade de 'lim

l;f % .C^RVALHae JUNIOR- í certa casta de gente corrompida e
. U Dblkqado m Policia da*corrupUra .que nao ícpnsente na
• CíJà»lTAi.-tEncarrega;sede acom-í^lo,,|a. ^ outrem, armaram mfto
ganhar o andamento de causasí^osadorlnha, quedas caladas de
temi. o ivúi^ewftfftofc--narani-Á rt.00116. com aiüaiidfta roalvadez df

um calerado, se ín-
cercadinhos e vae ar-

..¦,u;ta-—TT&n*ntKr.r\. '"tt' I'rancaodo pela hasè as plantazinhiíi'H^lt^nR^Sífi""1" le°,as' m*3 Perfeitamente .cli:
r^M^^^F 

MENEZES- roatada8 e^em prosperidade.dvogado. Residência.--Granja j De começo, esta destruição foi a(:
J^ElULp AMAS^Ç-'' .AòBjTOe tribuida á traquiriagem de creanças,

,,,. -aADOrrAO|Çt''Í^ opatrocin»Q atlriboição que depois foi modifica*
de causas eiveis, çommerciaes k da, paru turto praticado pov algúetn1
>criminàes. Preços módicos.--Re- fâtfo dnejf?sise arburizar o seu quin-;
sidencia'8. Beneuicto. *.,.. -tal ro_n a disputada planta.

RTMÍDES BAkRÉTÕT-Oom"^ H?íe' pore^m, devido ó* resulta.
&_£/.*____._•* o r»_„__;_- imk  dos de certa nN^Jização empregada

C

^, _-.a^ín^^íaeâV.-e:,.-"G.ivè^è'-^àlzvóná ... ¦,.-.«1 
dà Sfew-áGr^nda e nos r o atos ftá qU£S1 *ne P^Vftdo que a nen
siervidos,fiela ..Estrada de Ferro hnmae nem outra coisa se deve a

¦Mi Benedicto. , h ,. ..,,desirútcao-das plantas da arboriza^
^tr&eW^LW FA.MTT íau 

' 
Ha tv s&0 PoblIc^- No primeiro caso, por^

^E^^i^iPi##~4^fi q^ se canstatou que .somentekã
íriÜmmm$ P^-^^m .ac? hora era que as creanças cátíàzelí comodaçoes.çosinhu de. primeira, desta barbaridade dormem, é düe1

| ^asseio ijponUielidade, Accel;am. sâ0' ás plaütas arrahèadas, e, nô
\ SSSOTS^S^SS^ 

nuodicos; segundo, porque %â{ : amahrfepe^^RA^HEUS^CEARA ¦:.- sobre o solo, nas immed.ações do
fi meVMh ÜO. NORTE—Mesa va» cercpdiuho o que nào aconteceria'!1T*I Hadae farta, çoslnha as- se algu*!m a arrancasse para mu-¦selada e ^ygienica—Rua Gel* dal-a para outra parte, r -u,.;.

(iampello. (bairro commercial)! Tudo isto leva nos a crer que a
tond.^.-i^pottar;y;y-r--":--^-^-.^ -v*.. ?.:,y j inaudita perversidade: ô praticada

ÍJCíiíSÊS S RIBEIRO—ao «t.|Petns invejosos, pelos dispeitado-4
^«Itóit aceita cliamados pa* m% incapazes de qualquer coisa!

ra mèâçâo de terras, em quaUha!fica"tKv ^P^ibilita^os de;pro-;
iiaèr ^n^da;zonar«Bosidencia ^^ a,&° m$SMÊÈ$ M SÉ^**
^pSãte^»#^<j ¦ aidade.em.^eraív^ôj^ratfí^^struir
W^A^stfitãJC®^yeraldo U™ánc^ doMl^ -W0^
%j Porto. Graude estabeíecimen
1 o ádè jpensao e padariáy— kua
«Coronel Joaquim Ribeiro, bohd
a pbHa. Peasaò—-cjuàrtòs. confor-
tr veis, mesa variada e farta. Pa-
daríÈ—Especialidade em sodas
liiáicoutos, pães. etc. Entregas no
domicilio. 
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Q ROTOS—LlVKÒ OK VEKBWB D»
£J Paulo Aba o In—Achasse a

^mAmm nt* Caaa Batre)la.

a esphera mephitica em que elles
se'.chafurdam.. ^ . ítàüÈ

Isto, ppretó, é uni crime, revoltante
que não deve ficar impuoe> .a.,poli-

; (Do nosso serviço telegraphico )
Fortaleza 15^Victima de orna as-

thenja cardíaca, falleceu com 92
annos de edad° o coronel Jbao Bri-
gido doS Santos, antigo e conhecido
jornalista eesciplor.

O "Diário do Ce|ia*\ publicoulongo e elogioso necròícglo ao illus •
trado morto. 0 enterro foi feíto com
muito brilhantismo e extraordinário
acompanhamento á expánáas d^sta-
do. O governo mandod hastear a
bandeira a meia verga eni: todas as
epartições publicas em "Homenagem

ao grande morto -
,,O enterro effertuado hontem ás

4 1/2 da tarde, teve grande concor-
rencia de bondes e automóveis.

-A' falta de melhores d»dos bio-
graphicos do morto due toda a lm-
prensa nacional, hoje chora, ^pnbli-
caraos abaixo trechos de um artigo
por elle escripto, no dia do seu 71Q
anniver ario :

EU-os :
aSeptenta e ura,, é jm mndo de

dizer. Si nasci em 3 de DézémbrÒ ile
1829, e devo contT annos eguaes de
365 dias; com 17 bixô*tos. que tenho
.vencido o meu anniversario, , sempre
recuando, está jà .'gora em 16 de
novembro.,... 11 .

t»08r dizer.qae levei a/vida ria rua
porque não ha fora; d$ portas., mais
cbmpleto do que h imprensa PÔo dia '
phano um homem inteiro.''Goijnpcei (ha
jornaliOB. Ainda mériinote, escrevi o
Zi>phiro jopn»I de estudantes còm
Thomaz Cândido Ler k de Sà/mui
lembr>;do collega* que fo. n_ào snlday
do. p»is que era ftiuito bom p.éhj. {

11 Lstc ffzia,r estudando . ho Uceô ¦ yaomesm > tempo qu» trabalivva.de ; Sitaiate para mim. e romo typojgiapHüi
no phmitívo Ge*teme t'

i No Crato,'"escrevi o óAraripe» ò'o
«Grat.^nse», jornaes decoinbátè còr;
tra o bao-tmarte reinante, ensinando
os miíuto? a se dèsi:frontarem com
GprTespoiiiemi&a, que nâo quebramCOStelia. de preferencia o bací»m:.rtei
Pd aquill* um preesso de de-jaripi-
mento, que produziu um. chariv&ri
medonho.

M-»s valeo *; pena. ' '"°,.,'';.';
Enfiando por ahi, fui redactor do

«Cearense» e eóllab rei na «C-nsti-
tu\çã/;i» ^,,yf_?(dro 2 . em epochas de
1'ga entre adver-.hros politioof.. Bs
crevi tambem ha «Gazeta dc; norteo

Não só escrevi para sua «Revista»,
como enriqueci e sua bibliotheca oom
documentos os mais ' paeoiosos sobre
as antigüidades do <_eatâ

V'm a d^mittir-me d'essa sociedade,
exemplo primeiro, que foi seguido pel-Visconde de Tanu-y,

Deposto .o Imperadí-r, senM*-m'é. farto
de Afarip-í; Hhmem «ie Mello e outros
cultores da verdade histunca !

Nao mè tíc^u, p'»rUnt.-'< do espiritu.
i«d álgura. Stòre qué nao <.ôs,pium
re-^te da luz da aipronsa Sò não meconn-tei. moral, quem ó cego d ih t«
Tenho vivdo sempre às claras^ h"olho da ruá

Pkvà mrdhor à

o perujio que eu preparava pára m>-nh»s tílhas.
Eraro.meno8t. (. .,;*,*>.. ¦ *; ... Injoieí e pnrapyi a oonstrucção davia-ferrea de 'Bâtürit^ 

organizando umsyndicato pai*á o contfactb delia, es*molandoa midor'parte do seu capital,contrah:nd» efoprestimos, seWírtdò ded rector e de advogado ! IlW"etúptèka,
finalmente soPcitando a sua encampa.
çã04 pelo governo imperial., quê a le»vou. p>r fim, ató à cid ide de Baturité,I em 1879.

falta de adv^eáil
nos ser-tões, p-ra^os^unòs^roiàííisvs
que os c^rangDejoé^ Me ft.rgíci.vi/n,
entrei par» o off cio. -PòV oc^4ião *a.

cie deve exer cer a máxima vigdància ; % no «Gesràí; redigi exHúsivan/t. nte o
para pilhar o criminoso e fazel-o pa- 

'«Ei^r^-o «JVIartÁm Soares». e,o ..Sol-oi
.rra-n n_.... « .fc. „ J ¦_._.._> ideDoiS dpi Pâfl TO pArf-ífí. Illt.m m__nt__gar caro o hediondo crime.

A arboiizaçfto custou mu»to di
nbeiro ao airrado cofre municipal(
üCtualmeate todo aber'o ao Interesse
geral e por isso :t(5e pode conti

depois de JPadro Pereira, ultim mente
rabscavs na «Ftapublioa», Da «Pra-
ternidède» füi a 'peiina 

pr.ncpal Et a
um jorrai contra o cleo, qoei porsgnai, foi excoinmungadui e por isto
mui procurado.

tazer mnis :ním'gos; e isto me servi
muto, par< andar dire to, E'- bra tersempre lima m>'ia dúzia, pelo, menos;
servem dè emb no, para a óanôa nãovir;»r.

Dz a regra: Quem tem 'inimigos
não dorme.

j Eov\justando as rçausas, 'tinha' lcg
em vista que dois terços do honorário,
eram pa a defender, dos adversárias.
o,- meos constituintes, o outro terço
para d >fondeUos dos juizes, enusa quese d*va muitas veses,

Querendo me tazer mal os caria
guejos.fiserarn:no , a si próprios, o -
meçei e jsjarihar muito dinheiro que
queimava ém eleições ountt-a elles

Sempre no fim dé uma eleição, osvotantes me deixa vào l>mp«);.a.ó parte¦da ri!üpa: tinháo conduzido !"Uma Vez, o nrèsmo relógio de alg<-
be ra me carregarão do torno!

Mas a minha clientela dava p.ratudo. ..v
Neste sarilho, nâo sahia da arena

obrgada dos partidos. A politica ó,
no Brazilj o grande inconveniente de
se aprender a jô;. Ppr todo caminh)
que agente eXcolha, vae dal* com as
vtintas na pc'htic«i.

E para mim, a politica sempre tra
zia prejuízo. Pelo plebeismo, qúe pro
j.esso, sem nenhum canalhismo e porU.ma audácia congênita, que me fszver todos os hi*m ns do mesmo tama-
nho, ataquei quantas dynàsstias sesuccederàm no meo tempo Lutei com
os Fernandes Vieira, crin òs Castros^
com os Alencaros e com os PaulaPessoas >e muitas vezes divergi'dos
Pòmpeos que teem sido/ os méos
amig)St L'i .,.*.- : 

'•• :;,*:
Andei às trôlas,, com o clero, e com

a trop •;. nujiça de xei, que me pisassenem rei, m m roque . •
De qu{?at' s dom narauí nesta Judéa,

fiz me adversário, onvertt.nd em in-
iur;as .perdas e darnnps af h»nras e) our^fiqüe(out)òâ/;pdrJ. oíitfos cami-
nh.fs. reeolh-íam; quero d zer—íu praçanana do b talhão d«s lôlos Em po-lhica/ a curVa foi sempre ò caminh;»
mais burto. ;., ;

;A*tiravame a todos os Hcloternesr
quejsurg'ão n
JLytolcom.ò barSo do Crato. com

Theodoric com Rodrigues Juoi?r:
cum IbiapaB^. com presittentes, chefes
â£ p LíWdo, èspádaijh m dá terra, etci

D putado em 1868, fui depurado
arcando, sem pedir ra;serico»*dia, cora
ns poderosos dá câmara'ligtirà;' e da,
tribuna lhes disse tanto, c m >e ouve
ha r-beira Voltando - Ui era 1879 uv*
a bonra de -ér "'primeiro'';? qa brar ;•¦
u»M()íid:í da camar.,. oonsuran tef nV«Ji nnl do uorameroí »» o 'bh«.*f"»>'V'do
gibinetô do partido o f,orm,<lo iô-,«.»
Soii^bú, ^qud ^.tue tinh^ ^ep -^do
na quesião Tingn'. uma villes» .»ff ...,1.
c nt-.':. » qu i n m>nslinenté -otei.
V.ngou se mo fazend.. pc Jcr 14
tos rs liquidação da ^B^turit^

-_J:
j EGIVEL

^/¦Pirnog eu e Joaquim Bento* os pro-
^B^^fÉ^MfM |Ws|Ss] porBu rquè,' do crédito para tí prãlonga-menfo de Cahôa à B-'tunró. Ausentan-
ffi$À doíli^J) ^edit-ltHàKiü-hb Sena-do; mas aquelle bem cearense* com assu .s amisades, o fez, milagrosamente,
restaurar. ; L;

Quando, na entanto, se fez a inau-
gu ração do trecho, bebeu se h spude
de »n>iri mundo qu^ «omeu da verbai..
a «lt 11' fir>ou n*> copo ,th

Toda a bicharia technica ,e 
'official

tev« <S n "me em é.stJçoes e locmotivasi
A 'rn m c.iub;! só perder aquelles ! 14oónts, a que tiuhi dírèitò na í*q'üida-
çào, e ser mu^to dèscomposto pelos-dv^rsarios políticos passandoi deroubtdo, a ladraj I Vinguei me atchi
v¦¦.¦nd» todos os pàpiíis ã* antiga Batu-
rito para os meos filhos e netos.
, A açudagèm do Ceará, que foi pro-Ip-gjndj ro nha n_ imprensa com o
senador P rape o, antes' de todo o'juhdo tivo > saiísíação dé impüísibnar
qusn io dtájíutado O açude do Oüíiada,
qua lembr.» aind-. Pedro 2 o, foi me
l.ndicano polo siv Josó Jucá Directa-
•ciente, aposentei a idóa ao então mi-n.stro Buàpque, n'uma memória, queme psdio, sobre.os pontos ^açudaveiso» pr.v nc.ajisto, para informar ao
Imperador.

Na'libértaçío dos escravos/ entrei
com a mírtha p41 vra;'com ú minha
peon-í, Com a minha bllsa e éom ar
minhas emisadésr, L berte- * duas éscras
vas que tinha* lindo a minha mulhe-
para cosinha no dia seguinte.

,,N'uma cqncjimi^o com o meo fra-
terno irn igo' o} legenda rio gone ral Ti-burefo, í\zJnimigosos mais .despeitados
da .anta causa abrirem mão das suas
pretónditas propriedades.

Fui' umdeputad^
Infelizmente p-*ra:o Ceará é para sua

representação/ não tinha ainda come-
çadq a injusta prevenção originada
pelas seccas e convertida em outros
pelo facto da libertação e em menps-r—
preso, por trapalhadas da Republica
sobre-vinda.

À m.rn só oom a, rainha meia pátáoae a mimha t,a^amôlà> • deve a cidadi ter
desapparecido do Seliffl ifi(íeilá!f >fima
torpeza—o celebre m^rêMM&mia

Mupeçado. com o h -rrá"Là!ewíâÍç£àas
aliás.

H je temos ahi um grande,' bohito
e honesto trecho de rua

Ainda foi minha e de Bezéría a ini-
ciativa do bello monumento^ que decó-
ra a pr*ça de passeio recommendando
à humanidade o nierito do generalTíburoio

Qu m reíitaurou o «Passeio Publico»e o tornou oque ó,1 fomo" nós ainda,
eu e Bezei ra, este como ajudante- doengenheiro mun 3p*l- eu como verea-dor da ult rn?» 'câmara, que teve aFortaleza; a ultuna repito,, e-a primei*ra que me venhào tomar satisfações.,.

Um dos que mais concocreramí paçao übnlhai;etur do Cesrà. na Exposição
de Çhicagrr lev ndo a dianteira àsdemais provincu\s do^Brasil. fui eu;e jà'tinha sfdo«>ü ó à.vgundov patriotado Gearà, quó ap_ e^ntoir àó'- 'governo
provincial um o-ntingente dè feVolurr-
tarios» para a guerra dõ Paraguay;
c^rca de25 homens valentes do -Cáriry..

Q,uem me lêr, dirá que ando dliein..
mado !

,Que pena !.,. Õ prem'ò, qüe eu mais
qu •só»'--, oonf-' ri ..-mero h^mem primeirodo. Br- zil, ne tfv. qu. rrocentos annos.
Fi^-rae-ná gv-ia o seguinte recado :«Diga ao sr. Jnã., Brigido que elle é
urn homem, de mérito».

F í ds í.r d P^dro 2ct quem m'o
ehyipü - dizer para o Ceará por oc-casiào de lhe tazer entreger ura dostodo. m^osllvro^ em 33 de outubro de 1883*

•jon-
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Respeitável publico," si era 3 de De- oratás, que devido o estado de saude

mm

m
zembro de 1901* eu não estiver mais
neste orbe terráqueo, para vos cacôtear,
ainda essa ultima vez* perdoae-me, que
não foi por meu gosto.

J. BBI9ID0»

Nos 21 annos que decorreram da
publicação deste artigo todos lhe co»
qhecem a existência: cheio de ardor
é com um espirito de combstividade,
que só mai raramente encontra si-
mule, fundou o "Unitário'' e com
alia derribou o governo accyuliao,
creou e deribrou o governo rabellis-
ta,;creou e derribou o governo ben-
jaminiaco, creou e derribou o unio.-
nismo e depois desap pareceu. E toda
esta lucta titaniòa sustentou, a dia*
peito de cógo e dos achaques da
edade que dia a dia se agravavam,

Não podendo chorar a sua morte,
por isso que á vida lhe era actua li
mente om fardo pesadíssimos e in»
sustentável, limitamonos a juntara
nossa humilde homenagem de res-
peito ft sua memória, ós grandes
homenagens que presta hoje a sua
memória toda a imprensa nacional.

HBhBBt
A Reformo da Gonst/tuiçâo

O sr. coronel Henrique Rodrigues
de Albuquerque, digno Prefeito
Municipal desta ridade, promoveu
e endereç ü á Assembléa Estadual
o seguinte telegiamma :

«Sobral, 13—Presidento e mais
membros da Assembléa Estadual
Ceará.—As diversas tentativas para
a installacfto de luz electrica nas
cidades do interior deste Estad >,
hão provado a impratícabilidade
deste indispensável melhoramento,
devido a exiguidade do prazo de
25 - 

- -

algo alterada do nosso amigo Ray
mundo Hybernon Lopes deixou de
realizar se sabbado ultimo conlorme
estava marcado.

VIAJANTKS
Regressou de sua viagem a Porta-

leza, o nosso prosado amigo J .só Her-
oilio Lopes, influente chefe político
democrata, nesta cidade, a quem apre-
sentamos o nosso abraço de bOa-vinda.

& Regressou de sua viagem a Tam-
boril. o nosso venerando amigo coro-
nel Wenceslau Soares, chefe politioo
democrata em Ibiapina,

„% Acompanhado de sua exma fa-
milia, seguiu hontem para Camocim.
onde vae fixar residência, o nosso ami-
go Francisoo Gabriel de Souza.

.% Esteve nesta cidade o, sr. coro
nel Antônio Carlos de Saboya. com
rnerciante em Camocim

„*, Acha se nesta cidade o sr, New
ton Craveiro, inspector escholar na
zona norte do Estado

«% De Cratheus, onde gosa de pres
tigio na melhor sociedade, esteve n'es-
ta oidade a negociosL o nosso prosado
amigo Cel.. Luiz Gonzaga Soares.

/„ De Santo Antônio do Arasaty-
Assii, onde exerce com muita compe-
tencia o cargo de escrivão do registro
cwil, etíve nesta Cidade o nosso bom
umigo. Manoel Mendps Correia

A D ! S, Maria onde reside e para
omie aoaba de se^ n meudo Inspector
esohtlar, esteve niista^cidade o nosso
amigo sr. José Joaquim deAvda Bastos,
acompanhado de nosso amigo Francis*
co Martins de Salles, tambem residen-
te alli.

„*tDa mesma procedência esteve tara-
bem entre nós o nosso prestimoso
amigo Cel. Antônio Raymundo de A
guiar, influente politico do part'ldo
Democrata n'squella localidade.

25 annos, previsto na Constituição da eff]gle de s< José Umdo Estado para taes privilegioa. *erd|da no dla 12 do

Gratifica-se a
quem tiver acha-
do v, entregar
nesta redacção
uma pulseira de

corrente de ouro com uma medalha
mbem de

Pulseira
Como

corren
actualmente esta egrégia | £*- Jg£g£ J p— 

~

Assembléa cogita de reformar os, m . n„ -, mi —
artigos da nossa constituição politica | ... - ... f
que ha pratica têm demonstrado AllStamentO eleitoral
contrários á nòsià evolução, vimos] o directorio do Partido Democra»
solicitar incluir entre os pontos a u de Sobral,dezejoso de concoirer ao
reformarem se, o artigo qne limite s p|eito que 8e vae pr0ceder em Março
a 25 annos o prazo para concessão j proximo para a successâo pres,den-dos privilégios, ampliando para 50 ,cial da Republica com o maior nu.
annos o referido práio. Convictos de j mero de votos> possível, convida a« s
que esta egrégia corporação atten- 8eus amig0H que ainda não se alis
dera o nosso justíssimo pedido, que
const'tue aspiração de todo o interi-
or do Estado, antecipamos os nossos

taram eleitores a fazerem-no quanto
antes, podendo, para isto, se enten

t derem com os srs, José Alarico da
agradecimentos, (aa) Henrique Ro-i profcaf Vicente Gomes Parente,
drlguee, Prefeito; D. Josô Tupy- Henrique Rod-igues de Albuquer
aambá, Bispo; Euripedes Ferreira; que> porphirio da Ponte, Josô O»o-
Gomes, presidente Camara; Orano:dido GomtíS p„ieüte e Julio Lima
Mendes, presidente Associação Com- Rodrigues
mercial; Deolindo Barreto, director
d'«A Lucta»; Padre Leopoldo Fer-
nande?, director «Correio da Sema»
na»; Craveiro Filho, director d'«A
Ordem».

DIVERSAS
Tomou posse hontem oo cargo de

«Director da Estrada de Ferro de So-
dinheiro no brai, para que fora nomeado pelo
Brinco de ministo da Via.ão o dr. Th^og^nes
C rédito Rochi», *vn substituição aò dr. Ed-

A {1 rico Ia .mundo Monte.
Sobral, capitalisando os; .

ô o melhor meio de, sej Nos trez últimos sorteios da Al-
faltaria Moderna,., foram premiados
os numeros seguintes: 64 pertencen
te ao sr. Clovis Alverne, 38 ao sr.
Saturnino Memória e 99 ao sr José
Frota Portella.

Depositar
de l
juros,
accumular fortuna. j

;_:

Jlegisto Social
ANNIVRRS ARI ANTES \

Amanhã, o nosso bom amigo Ray-
mundo Nonato Gomes

—-o sr. Frederico Ferreira da Ponte,
commerciante em Fortaleza,

A 21, a exma. sra. dona Maria Gra-
«a Barreto*-.

FALECIMENTOS

Declaração
Declaro para os devidos effeitos,

que desde a data de 22 de Agosto
fdo co "rente anoo. o Snr. Major

Horacio Bezerra de Mello Falcão,
soube- deixou de ser encarregado e procu-mos haver fallecido jgg. Belém do Pa- rador fa minhas fazendas

Por telegramma particular,
..,_„.   .._ gadrà, o-nosso^venerauéb conterrâneo 00 municjpio de Independência e

Miguel Furtado A buquerque de Men- d d negócios inheren-donça, digno irmão do nossb amigo 1"° "-""¦ , "";"_. 6-±-., -L . ",°.*•,
major Joaquim Furbdo de Mendonça *e8- Qualquer interesèado pois;" &
O extineto, que era funecionario pu- poderá se entender a respeito de
blioo aposentado, era bastante esti« aualauer negocio conoe-nente ;,ae
mado naquélla oapitalt

Paz á sua alma e pêsames a sua
milia.

SAR AUA, | nesta ridade.
Sobral, 3 de Outubro de
3

CARTA AO BASTIÃO
Sobralo, 16 de 8bro de 1921

Bastião ads,
Arricibi a tua carta e arrespondo.

Bu jà tou mais é cum vontade de
mi inbora desta terra iscandelosa,
apoia eu num me habituo mais cun
isto cun que num fui criada. Ora
tu vô eu fui no triato e Ia vi uma
ruma de moça tudo disimbraçada
vendendo quaje a fôça aos moço e
pur 5tustâo nm papelzim qui eu nun
dava pur um nem um vintém. Pra-
cola ôtas moça assentada pertim dos
moço qui chega ja parecia assim
uns casado de dois ou treis mez e
quano acaba tudo de vistido ourto
sem manga e decotado, qui eu qui
já sou assim um tanto madura num
me astrevia a visti. Honte . de noite
quando eu vinha pra casa da luz de
Seu Vendou qui eu fui íspiá, assim
puras nove e meia, quano eu passava
pura casa dam curunel > ja idoso qui
amodes qui é inpregido do guverno
tava a cas* tod t fechada e parecu.
qui o povo ja drumiodo e a criada
cunvessan no portão ma s um l:.oml
Apois i.*to nu3 ô pirigo? MíiJ isto
dá nun é nada Tem aqui um- moci-
nha inté bunitinha criada dum doto
qui tá ass^dusindo um cábocò caxéro
duma bodega bunita qui tem aqui
O homi nua qué mais ela insiste e ja
loi intô pidi o delegado pra modi
obrigA o casamento sem o caboco
deve nada a ela. Tu jA viste qui di-
sadoropra modi casa? Este mundo
veio. Bdstião, tá mesmo bom de se
acaba, apois me dixero qui lá pu Ri-
achão tem um Veio tvô de neto qui
dixe qui alem de sê casado e de tê
u i a amazla «gora fez maio a uma
m nina de treze ano qui elle criou
mais porem elle dixe qui tá cum
8 rviço, apois a justiça dalli dixe qui
num é cama daqui náo, qui dixe
qui tudo facilita aos donjonas e qui
tà cu bicho siguro ou elle adota a
minioa cum dois conto de reis ou
entooce vai bate na cadeia. Dixe
co bicho qui.era um marretão pri
sigudoude gente tà agora aperria-
do sem sabe cuma se disimbrue. Ar-
re bode 1 . . . Agora passo a dizê as
nuvidade qui tu mandou priguntá
O gelo do seu Vergnkud iada num
gelou. Na quinta-fera quage qui ha-
via gelo era, era quente mais era
gelo, mais porem cuma faltou agua
o bicho aparou e num deu nem gelo,
nem frio, nem quente. O inxofre
da num merontou pae mas o suu
Imperado escapou rapando, «pois
a ranjaro um talo de Soberano lá
pus T"à qui si a carrera fosse mais
umas 20 braça elle tinha comido o
bruto pur o pescoço. Seu dr. Eu
clyde nua. tem cantadj mais o luà
do meu sertão não, cantou nos triato
mais foi umas, coisas dumas minha
Santa Maria qui eu nem achei bu-
nito não. A dor de dente do seu
Diolino já passou cum ouvo de gal-
linha quente e moli bibido cnm saio
a mei dia. O seu Jaca Fio num
tem mais Mto testa não, pruque
agora tem uns passei pa serra e tà
mais acupado; o correi dos pade
num falaro mais dn vida aleia não,
o seu dr. Lima acho qui jà achou
noiva, apois num consta qui elle
tenha mais fretado o bonde não.
A ultima nuvidade aqui foi a lua
qui se apagou se no domingo. Sea
Walte deu cunema cum uma fita
veia e ruim e entonce o povo se
agastoucé e foi t»zê uma re.treta pra
ninguém i pu çunenga, mais dixe
qui seu Valte, mandou seu Abridon
iuqmecjdá um fio da maquina de
gelo pra lua e apagou ella, mais po-
rem os povo das retretà nem ae
imbraçaro e continuaram pra lá e
pra cá mesmo no iscuro qui intô se
paricia cum outo çunema era cada
beijo '(jui cumparano maio era do
ismãe dum girimum. Sem mais pur
agoiav aqui fica a tua veia
':; Cunceição.

A Saude da Mu
é o melhor Remédio

para todas as Doenças
do Utefo e dos Ovarios

MÊmusaoÊ**

er
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VISO

CLUB DOS DEMOCRATAS
D*» ordem do sr presiden e com-

munico aos consocios e pessoas con
vi dadas para a «sojrea» do dia 15
deste, previamente adiado, que ficou
disigoado o dia 22 proximo, paia «
reallsaçáo da referida festa, a hora
marcada.

Sobral, 18 de Outubro de 1921.
F Mendonça—Secretario,

esti- qualquer negucio
ditas fazenda?, para sua validade,

fa^-ronrimigo própria ou com meu genro
LClaudio R gi- Nogueira residèntesll p|R H.JVKNCIO DF ANDRA

Para sabbado, 22 do corrente, ficou
transferida a festa do ulub dos Demo

I

DE -ClÜÜROlIO Dbntibta.
1921. j— Longa pratica adquirida na

Amalia de Aragão Pinto. Europa —Praça Menino Deus.1

Foro de Mazsapê
MINUTA DE AGGRAVO

Emérito Juiz
Esta ncção ô, um altentado inomina-

vel O-i escrúpulos do justo o do hones
to estão hoie em franca bancarrota
O temor da lei não demove mais os
homens de uma injustiça Dominassem
outros sentimentos esta causa não teria
sido nunca apresentada na tela judl -
ciaria

Alcino Leandro de Medeiros, domi
cilitadó no districto de "'Riachão", do
.Mun'eipio de Granja, citado para res-
ponder aos termos de uma acção ordi*
naria, neste termo, apresentou no devi-
do tempo uma excepção «declinatoria
fori»* excepção essa qua acaba de ser
regeitada pelo Ulpao. Snr. Dr. Juiz
Substituto—e, como còm esse procedi-
mento lhe tenha feito grande gravamevem perante V Excia interpor o
presente recurso dè aggravo de petição,na conformidade do disp*st.o rio art
669 § 1. do Reg 737 de 1850 «Nullbs
major defectus quam defectus potes-
tatis.»

Rasão de ordem publica muito fun-
dada justifica esta salutar disposição
legal

A cofopeteneva da autori Iade publi-
ca que tem de éxe cer jurisdição ha
causa é quèstáo que affecta a vaidade
do foito. O contrario seria injusto e
meniw d<gn->;'pbis qua importa ;i ordam
piíblíci e moralidade dos tribunaes qUeas? relações e dependências de cidadão
seiam apreciadas e decididas sem pre;venção, sem ódio, sem paixões, e quea sociedide repouse na convicção de
que a lei, e só ella, ô qttem dieta o
julgamento

1 ¦¦ -.§•:.
Fundamentou o Snri Dr. Juiz Subs-

tituto o seu despacho nos art 160 do
Código do Processo Criminal. Faz
portanto, barafunda No presente feito
«acção ordinária civel». náo pode ab
solutamente ter ingresso «ase disposi-
tivo d» Código d« Processo. «Aqui n&o
se trata de cr'me,»

Faz, tambem, referencia ao § 60 da
Theoria e Pratica, de; Paula Baptista,
ainda imbuído do mesmo erro ou sej»
que se trata de crime

Faz, ainda outras citações inteira'
mente inadaptavels ao caso «subjudi-
oe». como o disposto nos arts. 950 do
Código Civil e 870 da «Nova Gonaoli-
dação de Carlos de Carvalho—queira»
tam de «pagamentos e contrãetos.»

—n—_ Ú

Do exposto se vô que o Snr Dr,
Juiz Substituto fez ao aggravante gran-

[de gravame, porquanto dejpresando a
j lei que rege tt- matéria foi se apegar
5 a velhas 6 archaicas disposições, »bro*
igadís in totum pelo diuitonovo, fez
enorme esforço para «arrombar uma
porta aberta.» ,

Diz o «Código Civil» art. 31—«O
domiedio civil da pessoa natural ô o
logar onde ella estabelece a »ua resi»
dencia cnm-animo d'flnitívo»

ArU 42 —«Nos contr&ctos «escrip»
tos poderão» os contrahentes"» especifl •
car domicilio Onde &e exercitem è cura*
pram.-os direitos e obrigações delles
resultantes».

Dahi não si pode sahir.
Ampliar um dispositivo para favoie-

cer uma dss partes e estabelecer dis-
tihòçõss—é o que .a lei absolutamente
riã.> pernrrtte. • !' .1

Quod lexnondistingait nee nos dia-
tinguere facete possamus

AcoresNe que para o cas'j em questão
temos jurisprudência ífirínada pelo'Tri*
buríal da Relação d ^.Estado... «Diz, o
Acc. n 451'üe 190#;,: "E' fora de
duvidnqueo foro do domicilio «deve
ser aquelle» em quei o réo, nas «causas
eiveis e comm rclaés», tem de respon»
der, por ser o foro- commum, onde
todos estão obrigados a defender-se,
nâo tendo a causa fôVo privilegiado
ou especialj çm que deva correr. (As-
sento de 23 dé Nove. dê 1769; Ortl.
Liv. 3". Tit II §5; Ramalho Prâx.
Braz § 8.)

«Acc. n. 1050 de 21 de Majo de 1909.»r,Na falta de declaração pela impren-
sa ou perante a Camara Municipal* de
mudança de domicilio se induz 'da
factos que a caradterizam de modo
ínequivocò;" ... •. , >v , ,t.:

E o caso dó. aggravante que voltando
do Amazonas .^'ôd^se iem ''Riachíq"#
oríde compr^ü*'_pVôpriedÍBdes e outros
bens, revelando intenções de ahf per-
mahecer; é eleitor ém Granja'^e :tem
constantemente permanecido naquélla
povoação, i'$i) 

'$/ •'•'.'
Vem a propósito referir o disposto

no Acc. n. 585 de 5 de Dezembro de
1913—citado pelo *ce, de;nóásso Tri-
bunal da Relação n 1231 de 1918^-
«O domicilio, sendo embora um'fiireitO;
ó corto provir• de lím façto muito
simples, ouj-í aprec>açfto está ao alcance

'dos menos íettrados; isttfô. a «resídep/
C1H» .''"'./'' ••'¦ •; ' 

jO domvciko em facéií;do nosso direito
sempre foi ò l^gar onde sé reside com
animo der permanecer: ô a sedes ãüiülO
permanendi., - ]

(Art. ft7i do Decr. ri. 848 de 1890.)DE MERITIS \
Citado o aggravante, por precatória

para responder aos termos dò lima ao-°
ção ordinária civel, pelo delicto cons»
tante do art 1547 do Código Civil#
promptamente se apresentou no juiso
respectivo em defesa de seus interesses
ameaçad is dè inquiliflcavèl extorsãOi

Náo fugiu ao chamado iniquo* que
a ganância urdira» contra o seu pa»
trimonio penosamente adquirido—àpre*
sentando se com dignidade, na certeza
de nada dever porquanto a ninguém
prejudicou. ''% 

'¦¦""¦'*'¦'"V-
Teria todo cabimento sua citaçio

para se ver processar cívílmente em
foro differènte daquolle dre seu, ^mi-
cilio se tivesse sido «anteriormente»!
reconhecido culpado de lígíito delicto
criminal do qual se «originasse acções»^

O Auetor deste íeito 8tti genefis tel,

\

i
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Não tomeis
Remédios

Alcoólicos
(s.

;'*fres"de- aeções. á reailzafem, ua
sóde do inenoionado,. Banco, aíè
o referido dia 17. de Outubro, a
terceira chamada de Capital,
constante de 20 % do valor das
aeções tomadas, de accerdò com
o art. 4-. dos ditos estatutos.
Camocim, 17 de Setembro de 1921

João da Silva liamos.
6—6 Secretario

1;.!*-

I

•i
D Álcool sempre produz üm
lestimulo illusorio, mas afinal
faz mais mal do que bem.

v Para fortalecer-vos, tomae

-

!
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343 §

A. PINHEIRO FILHO & Co (PARA)
Fabrica de Chapéos de Palha '

«4o Commercio ^
Derlaranio.-} ao ço'cmerci'o em ge»

ral, gue si mos oôs os unicós repre
sentanfes e agentes dos Snrs. A.
PINHKÍRO FILHO & Cia,, grande
fah;jra dp.-. chapéos de ..palha, , da
pVaça de B: íem d». Pará, estando
a ho:-'so <i!Cfirgo Ioda a zona do. Es-
tsdo .do O ar,* sdrvída pelo porto-de okmt cino f.

Tidos o*- pedido*, para essa impor
tante fabrica devrm ser fedus pornosso intermédio, declaração e?ta
que fazemos a pedido ..daquellá
conceituada firma.

• Sobral, 40 de Outubro de 1921.
2-2 R Frota St C.

EDÍTÁL

Éas notíci
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SER VIÇO TELEGRAPH1CO

de0 cidadão JoSé Jequstirobs
Araújo Massa Grossa, Juiz; 8u»
bsjHutp dfiste termo por nomea-
ção legal eic e'c.

F. <;o saber aos que o presente* nas ordena
j edital virem ou delle tiverem no-ie em caso de oposição metter fará e
Iticia que nesta data mandei inti-; matar. O referido relatorio nega
j mar o cidadão. Manoel Sildanha. qualquer responsabilidade ao pro-de B Júnior, commeroan-e na motor Armando Leão

¦M- •• ' 'i
O eaao do Tauhá

Fortaleza, 15-0 dr. Abilio Mar-
tins, chete de poiicia apresentou ao
governo um longo relatorio sobre
o oaao do Tauhá, onde fora apurar
a responsabilidade do assassinato
do coronel Gitó. Assim se expressa
um trecho do referido relatório : «na
tarde de 27 de agosto. Zaeharias
Rodrigues, auspeçada e o soldado
Raymundo Nonato Araújo estavam
policiando o mercado, quando ap
parece Antônio Lima, vaqueiro do
coronel, Cito. deixando vêr uma
taça á cinta, Desarmado pelo aus
pecada e era virtude de ordens ge
raç,< do delegado de policia o va
queiro retirou se iodo relatar o,
oceorrido ao ceronel Qitô, o qual
seguido do ,mesmo vaqueiro veiu ao
encontro do auspeçada mandando
desarmai o O policial reagindo, fez
uso do revolver.» Terminando o
relatorio do dr. chefe de policia
suppõe apurada ü a responsabilidade
do auspeçada por haver procedido
com imprudência ao apprehender a
arma do vaqneiiq, despresando as
razões por oste aílegadas de esfcVÍr
de viagem e bem assim encontra
responsabilidade uo delegado Joaé
Lacio do Nascimento, consistente

illegaes de tomar ai ma

nt.

lncomparavel
como Remei

e coma

cidade de (Camocim, para dentro
do praso de quarenta e cinco dias
a contar desta dato inie.igr a f-Ã-

^brièá.çãa^.dab.dílvéip.sl b biia de-

m\%m\\*^X\^^nimVS&t*m\A*^ *«íJ

conhecepdo a inutilidade de um» acção
criminal, porquanto ,no antjgo oonstan*
te do, jornal de fls. , n*iopa h >uve e
nem haverá, calumnia—lançou-se à
aventura, na esperança de forçar o
aggravante a «um aacòrdo» que jà de
ante-mâo, contava como certo,

Nio tenu o aggrav-»nte a m-ircha do
feito—uma ve* que foi inciado—mas

¦•;••-, reclama que sep faça no fôro compe-'. 
tente. 

, Jamtis Tribunaes Brazileiros assis-*;
tiram Jkão despudurado procedimento—.tlp indecente e tio descib^ilado as
salto à bolsa alheia ! Bra preciso, en

, tretanto, um easo deste para destoando
vda marcha regular. -¦ ém juiso, se po

der avaliar a quanto chega a terrivel
ganância de dinheiro,

O autor, homem rústico e ignoran
.te, .vivendo do trabilho manual, não
teria nunca a lembrança de se jul-*
gar calumnia do, por ra-ds pesada que
fosse a adjeotivaçío a si lançada—en-

..tretanto,. um ioven advogado, o con
r-venceu que a pahvra ÇAVILLOSO, era

... a ultima expressão em insultos.
.- fim tempo opportuno escalpellare

mos melhor este ponto.

Não sendo possível, uo pequeno
praso que a fei nos concede tratar »
questão em todos os seus desenvol-

«íVÍnaeatos*^ia,-iggravante££j nvoca_ para
os defeitos desta minuta a exclarecida

„r.^j competente autoridade de Y. Excia.
,.hif» i^tíde dé tomando donhec mento
.^1^0 piiftsente aggravo—conceder-lhe n

neoce38*rio provimento -•'•.
-..,i.^^.B assim sendo terá feito o que se

coaduna com a Lei e com o
T: j DIREITO. 1

Massapê, 5 de Outubro de 1921.
r.; &.;P-entorno Aarelio d 1 Menezes',;> "•'. Advogado,.

PREFEITURA MUNICIPAL

¦ 
í .. -¦

todoExpediente das 12 as 14 horas de
os dias úteis.

Administração do oidadIo
Henrique Rodbigubs

D'ALBaQDKBQDH.
EXPEDIENTE DO DIA 15:

Officio ao agente da E de Ferro"de
Sobral requisitando passagem para Ca-
mocim para o sorteado João Lopes de
Alcântara do municipio de Ibiapina.

Officio ao Agente do Vapor «Monte-
Moieno» requisitando uma p--ss»gem
para Fortalesa para sorteado João Lopes
dè Alcântara.

Folha de pagamento das" diárias'dé
presos pobres correspondente a òrinH
ra quísena deste m^-z no vslorde 39$000
—PsgU'*-se.peh vérbí Respectiva; '

EXPÉblferíTE DO DIA 17:
Expediu-se alvará de licença psra

reoonstrucção do muro aos fundos do
Palácio Episcopal a D. José Tupinambà
ds. Frota. .*,,.: :*-..•£.•'*V- "s

Folha de . pagamento da turma de
conserva da E de R^d-nrem de Me.ruo
ca, ,no valor de rs. 274$500, corres
p >ndente ;a primeira qunzèna deste
mez,-*-*Vtstòv .

oohõfinada "N iite So.noro.sa'-'' e do
maravühoso ':-Q!'eO'^egetíiI p>ra
cabellos^^vepíirado* estes':dó seu
nveíilo *onforrao 'pr-ecéítüa a lei

í°. 4475 de 4 de Fevereiro de
1892. § 5° do art. 72 Vtd, Ka
lornbus R-beiro, visto qu»e a po-
pulacão não pode ser prejadicada
privando-se de usar o delicioso
aperitivo "Noite Sonorosa", cuja
fabricação acha se actualmenie
parada em desacordo com a lei
n°. 934 de 30 de Agosto de 1909
que regul u o 'Código de Canayièi
ra_ fls. ^1 §7. art 2. E pwr isto
e por out.ras cruzas, intimo pôr
mflio do presente.edital líS! sobr*'5-..
dito fabricante da Noite Sonorosa
è Oleo Vegetal, Sénr Manoel Sal
danhade 8. Júnior, paia continu-
ar na fabricação destes mâravi*
lhos os j>rl. parados isbb, pena 

fde

revelia (a) Josó Jequitiroba de
Araújo, Massa; Qrossa. Dado e
passado neste Cartório aos de-
zoitò dias do mez de Setembro
de 19?1> O Tabellião público,
Paulin<i Patunc.ò Pereira Portella.a :' Subscí-Rvo] e 'a-^ssigno

Paulino Pafuncio P. Portella :

Vacca

n
O algodão

Banco auxiliar Agricola
Sédèrem C^ntocJm

Endereço telegr : AUXILIAR
TERCEIRA CHAMADA DE CAPITAL

Pelo presente aviso a todos, ós
áccionrstasi do Banco Auxiliar

F ~ Onega Barreto, à rua Sena-
dor Paula n. 49 gratifica *-'gen'erqsa-*
mente a quem lhe der noticias., certa
de utna vacca preta nova com \ iú-
pontas aparadas, «om a seguinte
marca e carimbo da frêgiifezia d^
Cratheú**. .r v>",''' *; ¦-¦-•'"¦"'•'lü

^^gd»do*ièéílêgramma d» Delegacia Agricola qu^,. .^nçi §^sOiO;.-ex.traor-
• JRitado no dia'v12'; X>Q§W) iorocyd.^^op. ^Wi^M'«íi rmJ,

A dita' vacca. desaparceti desta
cidade em junho, pastava na Lagoa
da Fazenda, (

Mpí»Vf*M«i*»

-Sá«'id&S,,M tf"-' :,.,"'" -il^06-• fardos

•;f MKRC^DO ESTvVVEL,
Preço por 10 kilòsf£mtm'" l m 25í°00

Srimeira sorte 248000
,M«diano 21$000

Paulista no ninai.

a
a'
a

26$0(í0
25$000
?2$09Q"J \-'\,i

f&ü

termina di' ú € "f';• r hfi a,; do 0 r t. i 8
letra B " "áós* í?'«tiàí'atos!l do dHo
Banco qoe cprâso paia o paga-
iii ent .0' da terceira chamada de
O>»p' tat ¦ e x p i r« rè,;' n fl.o k a rtí a n h & e.
sim, -no'dii t7-de Ou<übr" prexi-t
aiu vindouro, pelo tque ficam
convidado^ todos-oé- -subscripto-

.¦>..<

SYPHILIB
Setó uso do ; mercúrio , pèl?is

uijec'-ôes de 914. prata é intra^
músculo ros. ;'

Br Atuatpa Barbosa Lima
Pnarmaeia .Oswaldo Cruz

CAICIÒCIM

r Suceessêo presidencial
Fortaleza, 15—0 «Correio da Ma

nha», do Rio, publicou ha dias em
pae «imile a seguinte carta, attii
buida ao dr. Arthur Bernardes e
dirigida ao senador Raul Scares :
«Estou informado do ridiculo asciii
toso do banquete dado áo Hermes^
sargentâo sem compostura e seus
apaniguad s Informado tambem es
tou de tudo que nessa orgia se'passou Espero que vc, use de toda
a energia, de accôrdo com as« mi
nhas ultimas instrucçoes, pois e sa
oanalba preciza de forte reprimenda,
a fim de entrar na disciplina. Veja
se o Epitacio mostra agora a apre*
goada energia, punindo severamente
est-ea ousados, prendendo os que sa-
bireui da disciplina, e removendo
parabém longe generaes anarchiza
dores. 8e-Epitacio, com m^do, nâo
attender, use de diplomacia, que
depois do meu reconhecimento pres-
taremos conta. A situação não ad
mitte codtemporisações Os que
forem venaes, que. é quasi a totali
dade, compre-os com todos os bor
dados e galões.»

O] deputado Bueno Braid&o, dis...
cursando na Camara. salientando o
alevantamento moral do dr. Arthur
Bernardes, leu um telegramma des
te affirmando a falsidade da refe
rida carta Accreseenta o orador que
ha ceica de 3 mezes foram offere-
cidas aos politicos beinardistas car-
tae comprommettedoras, sendo re
cusada a compra do grosseiro em
buste agora divulgado.

OS jornaes fluminenses pu*
blioani a seguinte carta que.rece-
beram: «Sr. rédactor. Noticia hoje
publicada pelo «Correio da Manha»
lelativa a sessão da assembléa rea
lizada no Club Militar, destinada a
discussão do projecto de reforma
dos Estatutos contem deslavada e
revoltante mentira. Nenhuma moção
foi entregue á mesa e nem mesmo
nenhum sócio usou da palavra para
tratar da, preteosá oaila do presi-
(loute de Minas. Ò marechal Her-
mes da Fonsf-ca n3o proferiu assipa-

| lavras a . blio attdbuidas l^ndo
.r**;!s!mplesmervte os tele grani mas' que

jreceb ra,i h je publicados, decla«
: rando que só uma attitude de es,
pectativa devia manter o Club Mi-
jitar e reteirou a affirmaçao de quo
nSo era politico militante, tend si-
do foiçado a oecupar a presidência
da Republica, caigo que necessita
de largo desoortinio, de justiça, de

1

patriotismo e de honestidade, do
modo a honrar a classe a que tinha
o orgulho de pertencer. Oom elevada
consideração e subido apreço Siiba*
crevo-mo-—./. Rio Borges,, directo»
secretario do Club Miíitai-í

"O Dia" "O Paiz" A ilQft-
zeta de Noticias" e outros jornaea
flpminenses , defendem em ardor o
dr Arthur Bernardes, no caso d»
carta apocrypha, verberando o pro*
cedimento dos deputados dissiden-
tes Octavio Rocha, -e Souaa Filho,
os quaes sustentaram Beri& verídica
auetoria da referida carta. Alguns
destes jornaes salientam» correcção
da discidencia dó Senado, pondo
em relevo o nomeado senador Muniz
Sodré, quando affir mo» que seme-
lhante exploração era inadmissível
entre homens de honra

-O marechal HermeB, entre*
vistado pelo •'Imparcial.'.',, declarou
não acreditar na verocidade da
falada carta, poig a aggressão brutal
que contem a mesma a seu respeito,
destoa das jgentiíéza-i qúe recebeu
em Bello Horizonte.

-"—O dr. Epitacio Pessoa, diri»
giu ao dr. Arthur Bernardes, o se-
guinte telegramma: «era inteiramen*
te escusado o telegramma vossenoia
sobre a carta aqui ante-hontem pu»
blicada. Tudo nella revela falsidade.
Agradeço vossehoia delicada atten*
ção. Cordiaes saudacçôes. (a) Epi*
tado Pessoa " ,

= - O senador Paulo Frontin, da
tribuna dò Senado, em veheniente
discurso, profilgando a chaotage,
asseverou a falsidade da carta, di-
zendo se convencido era este 0
sentir doa. próprios adversários dò
dr. Bernardes. .. '.'..'; \ ,

—r-Odr. Pandiá Callogeraf res-
poodeu o telegramma do dr?. Arthur
Bernardes. affirmando que nenhum
militar, acredita na | authenticidade
da carta offensiva ao exercito.. .*

, — — Chegam telegramma do Rio
e todos os Estados da Fedeiação
dirigidos á imprensa e ao situacio.
iiismo? noticiando a repulsa geral
que teve a. torpe exploração da
leferida carta, , „':*''.

r—O.s jornaes do Rio comentam
o facto de havei Octavio Rocha ac*
ceditó p repto de Raul Soares, para
submeterem o eàso da , carta ao
julgamento do Senador Ruy Barbosa,
e depois ter recuado spb o : funda-
mento de qué faltava, o riome: $és>
soai, emquanto o denunciante era o"Correio da Manhã," do qual,não
tinha procuração para agir no mes-
mo sentido.

O "Correio da Manhã", insis-
te publicando novas cartas! áttribui-
das ao dr. Artbur Ben;ardes.;y:;;:

H. Firmeza
Fortaleza, 15.—Chegou ao Rio

acompanhado de sua exma familia
o deputado H. Firmesa. O digno
repiesentante cearense acha se hos-
pedadorno ''Magnificò Hotel'!;

IVilo Peçanba
Fortaleza 15*—O dr. Nilo Peçanha

candidato da dissidência à presi*
dencia da Republica e em excursão
de propaganda da sua candidatura.
deixou hontem o Pará c >m destino
fiò Maranhão.

Dr. Dano Corrêa Lima
Fortaleza, 15—Tendo o audictor

de guerra, negado se a> passar o
exercicio deste cargo ao bacharel
Dario Corrêa Lima, ultimamente
nomeado para o mesmo, sob o pre»
texto de não-ter o mesmo exibido a
caderneta de reservista do exercito,
o ministro da, guerra; determinou
quo fos8et» exercicio dqV cargo paaí
sado %o referido bacharel. <r

-rftr

Veod6-se
m muitoT-ERRENQ-.

próprio para construcção, situado
no apras'vel bairro da rua do Ori-
ente com 150 pnlmos de frente o
fundo de meio puarteir&o. A tratar
na mesma rua n. 37 4
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DECANO DC CEARESS
Orgao independente^ politico e noticioso fob a direcção e redacção de

DKOLI^DO B1UHRTO LIMA
¦ini.

¦'. \'t)4líú-V(f.(i'Y,

H&ped/ente

Oâs 7 às 11 e das 2 ás 5
¦í" asa ASSIGNATURAS/ sui
Anno
Semestre

':«í PublJcaçffe»
L nha
Repreducçáo

• IV. oí>V'-.a.

í fioo

v 15$000
8$000

Pagamento adeantado />!
... a , .,,

>.» iaa.iíImico jornal nesta zona que
tem termo de responsabil dade.
etsiguado cie accordo com o art.

Para os assignantes 20% do
abatimento. Anuncio a prévio
ajuste. •" ;'- -'¦'•ím-"--'; •¦

E' o jornal mais lido no Interior
do Estado. -i— V; J?Não se fazm publicações de
pessoas' desconhecidas, sem tjue

do Cod Penai dá Republica;1 venham còm a importância.

%

^fi.-;!.^ .•-•v.j> "{V,;

ALvuieofi
;i3a

,a.l

Confecciona-se com toda pres-tesa e asseio, quaesquer serviços
de impressão, inçínsíve foihètos,
talões, dispondo para >fto de na>
terial e pessoal habilitado. Yí
i.E'a empresa que nesta> .3fdà'de

mantém uma tabeliã de preçosmais baixos.

CHARUTOS
IECK

sao os meWoea que véfcm ' a este mercado
tlSU A* QUK SEHiCrOifltll;^»;!]!!

RF0ALIA. FIÍSU", "HOLLANE&ES" "SUPRINaESAS", FLOR'"CHA' 'FIDVLGOS", «'PERSIàNDÔ'', "ERDI EOK ir. i-.M. R-ORf) LANÇXDO", «'BROORD GROSSO", "RhCORD FINO'
INVKNIVEL", "CATA FLOR", PETISCOS", 'PERFEITOS'
ÍNDIOS", etc.

1 Ciganilhos FIN<&E\&jí^$fiSjSE15 era,^lirráas carteiras
| Encontram se á venda dos seguintes estabelecimentos:

; Samuel G £pnte, Itàtiaya,, ô nas principaes casas grossisstadesta praça e de-tòda a zoiua. $'ê. $ #
Agentes-—representantes nesta eiá>ide. 37

Rfíroia Á. Cia.

/«SÃSaL

P. F&QTA PORTELLA
PRAA DO MERC AüO 3 6

Avisa aos srs. sapateiros e negociantes de calça'
tios desta ctdaae e do\ interior $ que acaba ae

? receber um enorme sortimento de
ARTIGOS PARA SAPATEIROS TAES COMO:

fio jA.vJsfaf.wb ¦*'¦' ::i. •"; • f; y.-u'ni ¦ ¦.''', '-" ¦ 'Y~' jíi-^iX:
de diversos - typosj formas de geite
e dt ultima moda para calgados do
-senhora, homepa e.creança.

-ír-
'Sllf\

i.i;, ->.-

JR

'i'.:W

•?SoUi couro garrote e carneiro,
¦¦•¦ verqii, hnfalo, vaqueta, ch'colete.

- !e creme,'idein commun dv 4 typos,
o carneiros, cabras de diversas cor6jS
oiiíé qualidade, pellica branca, Idem

blumenthol, idem franceza de 3 íy-

fios, 
tudo artigo de primeira qua-

idade, etè; fiMtí&fyAút ..
9

Calçad os
"Chama a ^ttençio do ccmmercio

do interior e ido publico -ím' geral
para o permanente e variado sorti-
mento de calçados ^para homens e
senhoras e que arceita eoconinendas
com ou sem medida em ^ ande ou
pequenaquaotidade, para qae dis a

Bnfiadores largos, compridos elpOe de ofiiciaes habilitados eai per-
curtos, todos as cores,~ fivelas paia |<ti >ção e pontualidadei Despe dia com

a masíma p-e-teza e a pretas com

Ê
.r-ty' W-.

•'f ->-... ¦ t ', ê'¦:¦: '¦'¦!: í' fr • -.--¦ • .- aiji L*"'Sal'

¦¦: ¦ . ¦'' • a\'à
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¦.._V** ...í" *¦ ..-ril li* »>..*¦• .-'.I.*.|f

itpatos, quinaipes e polainas, tio
para pontear, pasta phenix, tinta pa-' ra sapato'i|iUm, prezilia, botões ra*
pidós, comtnuos e fantszia de todas
as cores, lona superior branca e
aaarfon, eneeradò» papiel para forro,
iléàdo preto, jaspeina, saltos: LuizXV èoveinisados, idem nus e caba-
nos, saltei ras de borfácha. aspas
para botai, sovólas, ilhões grandes
é pequenos, idem de gancho de
lódas/as cores, elástico para botinas
tée. pregos de salto e brocheé, ía'cbi=
ahá, fivellas para rèdias, idem toros"• 

para todos os arrelos de annimarB
tinta própria para calçados, e* ova
para sapato, faccas para sapateiros.

modos qualquer encomuu >da de
calçados para homens, s^nhoias e
creanças, dei coiro commun', lona/
polles beneficiadas, etc, bem como
coronas, cintos para homens r senho-
ras, meias-pernas, sellas e quaes-
quer arreios para tnoQtaria ou can
galbãs/<; ¦¦ o o.'jf,v:.:...- . - - ¦¦-, h
u Especialista em sapatos Quinaípa
para homens, senhoras e creanças
e chio. llat- de sola e vira para o
operariado. B >t»uas militares, o qqe
htt de mais. elegante ,e r^sistentev!

¦Façam uma visita a >R. Frota
Portella e sahirao ccmpletameh|e
sa tis feitos.u a .¦¦*¦¦*. ¦, *»?.»¦.': [i6j
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(SABÃO LIQÜIDO)

Oliveira Vm
COSTRA íiair-

flueímaiüras
Inflaraaçõss
ttugosidatiss
Coiteíchôes
Contusões

rlrrítaçóesv
Erysipelas
Espiuuas
Darthros

Frisíras
Manchas •
Fe;riíias
Eczemas
Çaspas «
Saráas m
Cravos
Golpes

II

m
Dores

Para banhos geraes ou parciaes
NÃO TOME BANHO JSEM

usar osaliáoAlUSTílONO::
A veiids em qualquer iis'*te f* , 

"i-v.< itíOli
r<Oapo*lt*rioa: ARAUJO.KfirttTASf^ C^r.-í&l^jla ífnoi^pf^^^j,^.

py^^l^»^j
Srjl

Lornbricol
ttWCC0üDw

s O máS» prompto •
•flleas etp «alficó üob-
tr» ab LòívbrijSM,
vtrnH do OpUãÇáo
• domti* poraõltM lm-

»-Xçtiíí ;.
Purciativo vegeta), luivê • iaoffenstv.

Vm •Aitm múàiará áêmrn pmr% mm mémltn

DtMTIçSO DAS CRIflMÇflS
fíu «fraraecr «

yi nenfiçitò ém
vj^ soffrlmcntM, fOR«i

¦W.TnLCCe • e^orda
«i criança». TaclIHa
« Dlfltstfl», 'cum e

•tn^^ ttstlnos, Dlarrhéas
vtrdes, Cmma^reclmtnto, Anemia etc.

lí' venda'.** todas as pharioacius e drogarias
M. Arístêo Jaccoud

PRIBURQO -fRip DE JANEIRO

SQ BF{ AL CEARA

CBEQ1TQ nm PREDIAL
â

SedeS. LVlZr-MATRANHAO
Aaetoriiada a fuoecionar e

SSatyj

§ ÜíTerao i Federal
Cl I I À PQ ¦ -m Mau*os» BfeiKÍR^i^à&.Éèilâl?I^ Recife

Rio de Janeiro. Àíagoas, B hia e Crato

Premiei diitrlbuldoi e pagos |tla Matriz £tè 4 de Junho de 1921
Mem peta Filial de Ferteleza (10 roízee ipenn)
CâMÍiL IMLIUDO rj^r ^
CANML MfcTH

440:D92$S06
42:4001000
im.imm

íaAMmm
Estaconhecida e acreditada sociedade com sede em S. Èuiz do
Maranhão, abrirá brevemente nesta cidade uma serie de sorteios

denQminada PL4N0 A devidamente legalizada e fiscalizada
pelo Governo Fedéreíi correndo cada sócio com às pequeoa

quantia de UM MIL HEIS, para um premib de
Ra» 5:0(10*000--urna vez pompletàja serie cufsejam

Fls. iÒiÕOÔjOOO—mensaes,, yístQ^ destrib^ir (ípis pre-
mios. cujos sorteios se realizarão nos dias 5 e

19 de cada mez ¦-..vv.»-'.'-.
Joía'{uma so vez )j'"' ---«^ | -' £$0OO'
Contribuição para cada sórfoio têOÓÓ

, HABII4TAJ W$AlÚ0r r ¦ ,,-^: M^W^M' WÊKl
Precisa-se de Agentes, Condições vantajozissimas

Prospectos. instrucções e regulamentos còm o gerente dá Filial

BM1CO DK PAI Vá IIIOTÍ A V • t
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íí a ;j••»• f | /;

,- a r"'
PmsãOmSm-^—SÒÉARL

ls Vi

[jaty«M«at»a«MJH WMÓaS
BI •> ' l*7**TfT',>*>-'*r'y*lr,hJ"'1 ¦ir- -i*m*mmtraihaii>pm m cabeça ,..;i

PJUSXOlt VENTRE ^
Mulas de 1AYBW

JWXàlK&MM a/UMlm* i

m*jM

J
Vende nesta cidade Memória

& Meneses. Pedidos ao
depositário A dersôn M.
, Cavalcante—tiranja.
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Í-. f-aBRI uica caderneta . de >«d®-
. . positos populares» no .Banco

dp Credito, Ag|çlçoli dè Sobral,
depositando pequenas quantias,a juros d© i$fâÀ crpitalisadof 3dentro de breve teirpo terelf um *
boa reserva acumulada.
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R86SHB DINHEIRO EM DEPOSITO ÀfeÔNiNbò AS
htà^mérâk SEGUINTE^ T*M* iO.1% M.W*rÀ

Em conta acorrente eom retiradas livres-r-4 % ao anno.
Em caderneta» populares atô 5 CO0$0G0-.6 % «o anno»

¦¦:¦'] contados semestral efí^fite.
Praso fixo « mezes—6 % Ideir-iaera ií í»e*éa-±? %Praso maior—taxas convencionais de accordo com o

.«•"•<.--¦ •¦ ru: praso estabelec do r o. '¦¦
a Reôobo rdiahéirè para enviar, a*'• ;Bahí;o do ^ Bpaiil aro Camoein*!

sas. Fas .pagamento por,.t«logr-mma ern qualquer prafado Pais mediante |$odioa comrai.ssio
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